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Telecracia: a sedução da televisão

Fátima Campos Ferreira

Conferência proferida a 15 de Março de 2007 no âmbito do ciclo de conferências 
“Encontros de Sta. Helena”.

A minha vinda aqui coincide com um momento curioso. É que 
na próxima segunda-feira eu vou tratar precisamente da sedução da  
televisão. O meu próximo programa Prós e Contras é sobre a re-
lação entre a televisão, a democracia e a sociedade. É um assunto  
acutilante,  que está permanentemente em equação na sociedade, 
e é um tema que desperta atenção. A televisão, de facto, tem uma 
sedução enorme. Ninguém vive hoje sem televisão ou pelo menos 
sem imagens. 

(X�M¡�WHQKR�RXYLGR�SROWLFRV��MXL]HV�DW©��DʏUPDUHP�TXH�VH�0RQ-
tesquieu voltasse hoje a desenvolver a sua teoria da separação dos 
poderes clássicos – os poderes legislativo, executivo e judicial – te-
ria que incluir também todo o processo informativo, porque ele faz 
parte integrante dos poderes essenciais das sociedades modernas, tal 
como as conhecemos. 

É claro que neste grande universo que é hoje a informação e a 
opinião, talvez a televisão tenha a maior quota-parte de responsabi-
lidade. A força que lhe advém da articulação da linguagem televisiva 
assente nos três suportes – a imagem, o som e as palavras – con-
FHGH�OKH�XPD� LQʐXªQFLD�ºQLFD�HP� WRGRV�RV�VHFWRUHV�GD�VRFLHGDGH��
Dito isto, é este o assunto crucial que me proponho falar convosco. 
Daquilo a que em 1998, e pela primeira vez, o Nouvel Observateur 
GHVLJQRX�SRU�WHOHFUDFLD��D�SURS³VLWR�GR�OXJDU�TXH�DV�WHOHYLVµHV�FRQ-
cediam ao então primeiro-ministro italiano, Sílvio Berlusconi.

7DOYH]�DFKHP�HVWUDQKR�TXH�HX�SU³SULD��SURʏVVLRQDO�GHVWH�PHLR��
jornalista e com responsabilidade na organização e coordenação de 
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programas que abordam matéria de grande sensibilidade, e que ava-
liam até áreas tão diferentes como a política, a economia, a edu-
cação, a justiça e a cultura, me disponha a vir aqui questionar o 
trabalho que a televisão nos oferece gratuitamente todos os dias e 
que absorvemos e observamos mesmo sem darmos por isso. Porque 
é um processo inconsciente. Mas é talvez porque conheço bastante 
EHP�H�SRU�GHQWUR�D�WHOHYLV£R��D�VXD�IRU§D�H�LQʐXªQFLD�QD�VRFLHGDGH�
portuguesa, que acredito que possa mesmo estar bem colocada para 
YRV�WUDQVPLWLU�HVWD�UHʐH[£R�

Estamos a viver fenómenos muito curiosos hoje na sociedade 
portuguesa e na sociedade ocidental em geral. As democracias, tal 
FRPR�IRUDP�FRQFHELGDV��H�RV�HTXLOEULRV�GDV�UHVSHFWLYDV�LQVWLWXL§µHV�
estão hoje a ser extremamente abalados por novas realidades, numa 
teia de interesses, lóbis e até tecnologias, sem que estejamos, para já, 
a encontrar pontos de equilíbrio estáveis e seguros.

Num primeiro passo, como costumo também dizer aos meus alu-
nos da Universidade Lusófona, é importante que todos consigamos 
desenvolver um saudável espírito crítico, de forma a podermos se-
leccionar, compreender e, sobretudo, acompanhar a informação em 
televisão. Se o conseguirmos, penso que é um grande passo para a 
emancipação da tão propalada sociedade civil.

O ponto de partida para analisarmos hoje quaisquer dos múltiplos 
aspectos do áudio-visual, é perceber a sua transformação em autên-
WLFRV�SRGHUHV�SºEOLFRV�H�VRFLDLV�H�D�VXD�LQʐXªQFLD�QD�JHQHUDOLGDGH�
da sociedade. Os audiovisuais são hoje autênticos poderes públicos. 
Este facto converte-se, creio eu, na chave do desenvolvimento das 
sociedades modernas. É ela, a televisão, que acaba por legitimar ou 
deslegitimar em grande parte a gestão dos poderes políticos. Quem 
domine a formação da opinião pública terá mais poder na socieda-
de. Esta constatação serve para analisar em maior profundidade a 
situação em que vivemos e, porventura, para exigir um novo código 
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ético e legal para os meios de comunicação e, se calhar, até uma 
YHUGDGHLUD�UHJXOD§£R�SDUD�D�SURʏVV£R�GRV�MRUQDOLVWDV��9DPRV��HQW£R��
aos factos.

É cada vez maior a concentração dos multimédia. Se repararem 
bem, hoje poucos grupos económicos dominam os grandes gru-
pos mediáticos, transformando-se em colossais grupos mediáticos. 
É uma realidade que não é portuguesa, é uma realidade global. A 
Time Warner, que é o maior grupo mundial de meios de comu-
nicação, concretizou a maior fusão económica mundial, ao unir-se à 
American Online. A situação é idêntica, por exemplo, em toda 
a Europa (França, Itália, Espanha e até em Portugal). Há quem diga 
que, hoje, o Grande Irmão de George Orwell não seria o poder po-
lítico, mas sim o poder mediático. Ou seja, uma boa parte das men-
sagens que são veiculadas partem dos mesmos mensageiros e têm o 
PHVPR�FRQWHºGR��3RU�RXWUR�ODGR��DV�GLʏFXOGDGHV�HFRQ³PLFDV�GHVWHV�
grupos detentores de meios de comunicação são por demais conhe-
cidas, bem como os seus compromissos com os poderes políticos.

2V�MRUQDOLVWDV�H�VXD�IXQ§£R�HVSHFʏFD��PXLWDV�YH]HV��V£R�R�UHVXO-
tado destas circunstâncias. Em muitos casos os jornalistas são meros 
assalariados temporários, dependentes das vontades e directrizes dos 
SURSULHW¡ULRV�GRV�PHLRV�GH�LQIRUPD§£R��QHVWH�FDVR�GDV�WHOHYLVµHV�

Não sei até que ponto a globalização, que à partida deveria fa-
cilitar a circulação das ideias, não estará, ela própria, a causar e a 
colocar, ou, pelo menos, a pôr em causa a liberdade de expressão.

Há ainda o problema das fontes, que também é grave. Os grupos 
de interesses movimentam-se muito bem nas nossas sociedades e os 
jornalistas não têm tempo nem meios para investigar, salvo honrosas 
H[FHS§µHV��©�FODUR��H�UDUDV��$�PDLRU�SDUWH�GDV�YH]HV�WUDQVPLWHP�VH�
notícias sem citar as fontes. Claro que o jornalista tem legitimidade 
para o fazer, mas tenho dúvidas que o processo de investigação, ave-
ULJXD§£R�H�FUX]DPHQWR�GH�IRQWHV�VHMD�VHPSUH�VXʏFLHQWHPHQWH�FODUR��
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Todos sabemos de que forma é que estes grupos de interesses, estes 
lóbis, lutam para controlar a informação. Longe vão os tempos em 
que eu, jovem jornalista, aprendi que o jornalista deve assumir a 
notícia, dando a cara e o nome ao espectador, assumindo o compro-
PLVVR�GD�VXD�SU³SULD�FUHGLELOLGDGH�SURʏVVLRQDO��

Concomitante a toda esta situação, há outras: as circunstâncias 
GHVWD�SURʏVV£R�H�R�QYHO�HW¡ULR�GDV�UHGDF§µHV��TXDVH�VHPSUH�PXLWR�
jovens, fazem com que a massa crítica não caracterize o dia-a-dia 
dos meios de comunicação. Mais fragilizados do que nunca, rara-
PHQWH�RV�MRUQDOLVWDV�H�DV�WHOHYLVµHV�FRQVHJXHP�FRQVHOKRV�GH�UHGDF-
ção consistentes, que assegurem valores e referências éticas. A so-
freguidão de chegar à antena, com um produto mais vendável que o 
do vizinho, é mais forte e vale a estabilidade da estação. Os telejor-
QDLV��ORQJH�GH�VHJXLUHP�XPD�DJHQGD�LPSRVWD�GR�H[WHULRU��GHʏQHP�D�
sua própria agenda, decidem do interesse público e arrastam consigo 
o que mais lhes interessa da política, da justiça e da sociedade, sem-
pre seduzidos pela imagem e pela impressão dos testemunhos.

O ponto principal – e dói ter que dizer isto, mas é a verdade – é 
que o jornalismo, mesmo que de forma inconsciente, também é um 
negócio. No início, a ideologia do jornalismo acentuava muito mais 
o lado da missão e do serviço público, mas hoje o jornalismo tele-
visivo parte ao encontro de “estórias” de interesse humano, com um 
certa obsessão de as mostrar e de as contar. Procura o escândalo na 
política, na justiça e na sociedade, o que é fácil de encontrar, mas 
nunca nos explica como é que nos devemos orientar ou o que está 
para lá daquilo que na notícia é a cortina de fundo, ou seja, quase 
nunca temos a notícia contextualizada, cruzada transversalmente 
FRP�RXWUDV�VLWXD§µHV��6REUHWXGR�QD�YRUDFLGDGH�GR�TXRWLGLDQR��

$ʏQDO�� DW©�RQGH�©�TXH�QRV�SRGH� OHYDU� HVWD� WHOHFUDFLD���� WDOYH]�
XPD� GDV� TXHVWµHV�PDLV� LPSRUWDQWHV� GR�PXQGR� DFWXDO�� 3HUFHEHU� R�
que se está a passar com a televisão e com o jornalismo pode salvar 
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a democracia representativa e preservar os seus valores essenciais. 
Mas, quanto aos jornalistas, desiludam-se. Há muito que eu não 

acredito que eles tenham um poder absoluto. Pressente-se um labi-
ULQWR� GH� SUHVVµHV� VXEWLV� QD� FRPXQLFD§£R� VRFLDO�� SUHVVHQWH�VH� XPD�
UHGH�GH� LQʐXªQFLDV�Y¡ULDV� HP� UHGRU�GRV�media, há fontes omissas 
que se escondem covardemente, há as circunstâncias económicas da 
HVWD§£R��K¡�D�FRQFRUUªQFLD�HQWUH�HVWD§µHV�H�GHQWUR�GH�FDGD�HVWD§£R��
(��SRU�ʏP��DTXHOD�TXHVW£R�FRPSOH[D�TXH�©�D�GH�VDEHU�TXDO�©�D�¡UHD�H�
o grau de decisão do jornalista e eu acredito que é variável, depende 
do lugar que ocupa na hierarquia da redacção, o órgão onde trabalha 
H�DV�FRQGL§µHV�TXH�OKH�V£R�LPSRVWDV��

2�TXDUWR�SRGHU��FRPR�DʏUPD�XP�FROHJD�PHX��R�'U��0¡ULR�0HV-
quita, é mesmo um equívoco. Os jornalistas precisam de recuperar o 
essencial do seu capital. Uma carreira é constituída por créditos de 
anos de trabalho, trabalho silencioso, meticuloso e sério. Hoje, esta 
P¡[LPD�FRP�TXH�PH�ʏ]�MRUQDOLVWD�HVW¡��GH�FHUWD�IRUPD��HP�YLDV�GH�
extinção.

Penso que, seja qual for o meio em que desenvolvamos o nosso 
trabalho, é nessa máxima de credibilidade que temos e que devería-
mos investir. Vencer todos estes poderes que se movem nos bastido-
UHV�GD�FRPXQLFD§£R�VRFLDO��H�GD�WHOHYLV£R�HP�SDUWLFXODU��©�XP�GHVDʏR�
com que todos nós jornalistas sonhamos. 

Pela minha parte, devo dizer que tenho tido, apesar de tudo, o 
privilégio de trabalhar no serviço público de televisão, tenho vivido 
circunstâncias diversas, mas sou consciente de que, apesar de todas 
as contingências, consigo trabalhar num ambiente de autonomia e 
liberdade, condicionado por um código de valores deontológicos e 
éticos. Coordeno e apresento um debate semanal, que obriga a uma 
grande produção de televisão e que, dentro do que se pode exigir a 
um espaço televisivo, aborda temas e matérias em profundidade. É 
uma janela de liberdade sobre a sociedade. Trata os assuntos can-
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dentes, fazendo todos os esforços para manter a maior abrangência 
possível com a preocupação de fazer representar a sociedade relati-
va ao assunto em debate. Tenho orgulho em dizê-lo, o Prós e Con-
tras é hoje uma âncora da sociedade e uma marca do serviço público 
de televisão, graças ao esforço de uma equipa empenhada, corajosa 
e resiliente.

Apesar do quadro que eu tracei ao longo destes minutos e de 
HVWDU� FRQYHQFLGD�TXH� ©� QHFHVV¡ULD� XPD� UHʐH[£R�SURIXQGD� H� TXH� D�
situação não é de forma a melhorar a qualidade da democracia nem 
a aperfeiçoá-la, estou convencida que seriam necessários diferentes 
códigos éticos, sem os quais o nosso futuro como povos identitários 
e soberanos pode mesmo estar ameaçado. 

4XHUR�WDPE©P�DʏUPDU��DSHVDU�GLVWR�WXGR��TXH�FRQVLGHUR�TXH�D�WH-
levisão é a tal caixa mágica de prazer e progresso que mudou as nos-
sas vidas. Também quero acreditar que é possível construí-la com 
objectivos de qualidade. Eu, pelo menos, luto por isso todas as se-
manas. Como disse o poeta Sebastião da Gama (e com estas palavras 
termino) “pelo sonho é que vamos”. E eu ainda acredito no sonho.


